PAGE  
- 8 -



CONSELHO PERMANENTE DA 
OEA/Ser.G

ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS
CP/CAAP-3014/09 corr. 1



30 setembro 2009


COMISSÃO DE ASSUNTOS ADMINISTRATIVOS
Original: inglês


E ORÇAMENTÁRIOS

RELATÓRIO SOBRE CAPTAÇÃO DE FUNDOS: OBSERVADORES PERMANENTES

(Apresentado pelo Departamento de Assuntos Internacionais 

em conformidade com a resolução AG/RES. 2437 (XXXVIII-O/08))


Esta análise, preparada pelo Departamento de Assuntos Internacionais da Organização dos Estados Americanos (OEA), com base em dados oficiais do Departamento de Serviços Orçamentários e Financeiros e com a corroboração das áreas técnicas da OEA e das Missões Observadoras Permanentes, tem por objetivo informar a Comissão de Assuntos Administrativos e Orçamentários (CAAP) sobre o apoio dos Observadores Permanentes à OEA em 2008. As conclusões da análise são expostas abaixo e estão refletidas nas tabelas anexas. 

ANTECEDENTES


A condição de Observador Permanente junto à OEA tem origem nos esforços do Secretário-Geral que, desde 1962, vem promovendo a participação dos Estados não-membros em atividades relacionadas com a cooperação para o desenvolvimento. Na mesma linha, a resolução CP/RES. 407 (573/84) indica que o Conselho Permanente, ao examinar a solicitação de um Estado não-membro para se tornar Observador Permanente, considerará, além dos pontos de vista dos Estados membros, “as contribuições que o Estado solicitante puder oferecer aos programas da Organização”.

Até esta data, o status de Observador Permanente foi concedido a 62 Estados e à União Européia. Deste número, 26 países têm feito contribuições financeiras à Organização, 17 dos quais contribuem regularmente para os programas da OEA e nove outros contribuem de forma menos regular.

Os Observadores Permanentes prestam assistência e cooperação a vários programas da OEA na forma de contribuições em dinheiro, cursos de treinamento, peritos, serviços especializados e doação de equipamento. Além dessa colaboração, alguns países, em particular a Espanha e a França que têm embaixadores credenciados exclusivamente junto à OEA, mantêm um diálogo permanente com a Secretaria-Geral sobre temas de interesse comum.

O Departamento de Assuntos Internacionais (DIA) é responsável pela coordenação das relações com os Observadores Permanentes com o objetivo de fornecer informações sobre a missão da Organização e as prioridades da agenda hemisférica, bem como obter apoio substantivo e financiamento para as atividades da OEA. Com esse propósito, o DIA trabalha em estreita ligação com as unidades especializadas da Organização para identificar as oportunidades de apoio aos programas do Secretário-Geral, bem como para negociar acordos de cooperação.

ORIGEM DOS RECURSOS
Desde 1999, as contribuições em dinheiro dos Observadores Permanentes para as atividades e os programas da Organização somaram cerca de US$134 milhões, sendo a Suécia o principal contribuinte nesses últimos nove anos. Do total de contribuições recebidas, 30,4% foram doados pelos governos da Suécia (US$40,7 milhões), da Espanha (US$34,5 milhões) e da Noruega (US$16 milhões). Os Países Baixos (US$9,5 milhões), a União Européia (US$7 milhões), o Reino Unido (US$3,6 milhões), a Dinamarca (US$3,1 milhões), o Japão (US$2,19 milhões), a Itália (US$3,6 milhões), a França (US$2 milhões), a Finlândia (US$1,5 milhão) e a Irlanda (US$1 milhão) contribuíram com outros 24,9% das doações.  Esses 12 Observadores Permanentes somaram 93% do montante total das contribuições feitas à Organização.
No mesmo período, a Organização recebeu contribuições em espécie de Israel, da Coréia e da Alemanha, sobretudo na forma de bolsas de estudo para treinamento e de equipamento, peritos, computadores e veículos. 

As principais atividades apoiadas por esses países são: fortalecimento das instituições democráticas, missões de observação eleitoral, promoção de direitos humanos, direitos de povos indígenas, remoção de minas, resolução de conflitos, combate às drogas, liberdade de expressão, igualdade de gênero e desenvolvimento sustentável e meio ambiente.

CONTRIBUIÇÕES DE 2008
Contribuições em dinheiro

Em 2008, a cooperação dos Observadores Permanentes aumentou 21,4% em comparação com 2007. Nesse período, a Organização recebeu contribuições em dinheiro no total de US$25.825,002 dos seguintes países Observadores Permanentes: Alemanha, Áustria, China, Coréia, Dinamarca, Espanha, França, Grécia, Irlanda, Itália, Japão, Luxemburgo, Noruega, Países Baixos, Reino Unido, Suécia, Suíça, Turquia e União Européia (Anexo VI).


Das contribuições recebidas em 2008, 46,3% vieram da Espanha, 17,6% da Suécia, 9,6% da Alemanha, 6,3% da União Européia e 5,1% dos Países Baixos. A Itália, a Noruega, o Reino Unido, a Dinamarca, a França, a Irlanda, a China e a Áustria contribuíram em conjunto com 14,1% do total. Também foram recebidas contribuições da Coréia, da Grécia, do Japão, de Luxemburgo, da Santa Sé, da Suíça e da Turquia. 


Além disso, o apoio ao Fundo Espanhol, criado em 2006, chegou a US$11.958.583,07 em 2008. Este é o terceiro ano seguido em que a Espanha é o principal Observador Permanente doador da Organização, fazendo contribuições nas quatro áreas técnicas da Secretaria-Geral: direitos humanos e acesso à justiça, promoção da democracia, desenvolvimento integral e segurança multidimensional.

A Secretaria-Geral também assinou acordos em 2008 com a Irlanda, a Suíça e a Alemanha para o financiamento de iniciativas programadas pela OEA nas Américas. Por um acordo oficial entre a Secretaria-Geral da OEA e a Ajuda Irlandesa do Ministério das Relações Exteriores, o governo da Irlanda acordou apoiar um componente da Missão de Apoio ao Processo de Paz (MAPP) na Colômbia chamado de “Promoção dos Direitos Humanos na Colômbia”. Pelo acordo, a Irlanda contribui com €130.000 (cerca de US$175.215) para esse programa.  A Suíça também assinou um acordo de financiamento de três anos para o mesmo programa MAPP na Colômbia, oferecendo no total de CHF100.000 (cerca de US$85.646), divididos em três parcelas de CHF40.000, CHF40.000 e CHF20.000 em 2008, 2009 e 2010, respectivamente.  Esses recursos começarão a ser creditados no exercício financeiro de 2009. Finalmente, a Alemanha assinou um acordo com a SG/OEA para o programa “Apoio às Atividades da OEA para Promover os Direitos dos Povos Indígenas nas Américas” por meio da Secretaria de Assuntos Jurídicos. Os recursos doados pela Alemanha em 2008 para esse projeto, no total de US$126.725, apoiaram os esforços da Secretaria-Geral na elaboração da Declaração sobre os Direitos dos Povos Indígenas.

Como resultado, a Alemanha elevou sua cooperação em 163% em comparação ao ano anterior com contribuições significativas ao Departamento de Desenvolvimento Sustentável da Secretaria de Desenvolvimento Integral, além de um notável aumento nas contribuições ao Departamento de Cooperação e Observação Eleitoral da Secretaria de Assuntos Políticos. A cooperação com a Alemanha aumentou substancialmente no ano passado e suas contribuições históricas enfatizam o antigo compromisso do país de ser um importante parceiro da OEA. Além disso, a Itália aumentou suas contribuições em 65% a partir de 2007. O apoio contínuo do país ao programa AICMA de remoção de minas por meio do Departamento de Segurança Pública tem indubitavelmente contribuído para o sucesso do programa nos últimos anos. As contribuições da Áustria, da Grécia, da Dinamarca, da União Européia, da Suécia e da França também registraram aumento em relação ao ano anterior. Ademais, Luxemburgo também retornou como doador para os programas da OEA.


Em todos os casos, o sucesso do renovado compromisso com a Organização é devido em grande parte aos esforços do Departamento de Assuntos Internacionais de implementar esforços de extensão aos países Observadores Permanentes, tanto em Washington, D.C. como nas respectivas cidades capitais, a fim de identificar oportunidades potenciais de apoio.

Contribuições em espécie


As contribuições em espécie tiveram Israel como o principal doador, com apoio à execução de diversos cursos de treinamento do tipo Business Lab por meio do Fundo para Jovens Empresários das Américas. A contribuição em espécie, avaliada em US$1.044.000, repassada em parcelas de US$348.000 ao longo de três anos (2008, 2009 e 2010), destina-se a proporcionar aos jovens empresários as capacidades e ferramentas necessárias, como treinamento, contatos para a abertura de empresas, acesso a mercados e oportunidades de negócios. Da mesma forma, a Alemanha, pela segunda vez, convidou um representante da OEA para participar de uma sessão de treinamento diplomático avaliado em US$6.732.
Programas que receberam doações


As áreas que mais se beneficiaram das contribuições em dinheiro em 2008 foram: a Subsecretaria de Assuntos Políticos (33,96%), a Secretaria de Desenvolvimento Integral (14,20%) e o Subsecretaria de Segurança Multidimensional (13,79%).  A Comissão Interamericana de Direitos Humanos e outros órgãos especializados da Secretaria-Geral também receberam doações, mas em volume menor.  Deve-se observar que o grosso das contribuições recebidas na Subsecretaria de Segurança Multidimensional destinavam-se às atividades de remoção de minas na região e que as da Subsecretaria de Assuntos Políticos foram geralmente direcionadas a apoiar o programa Missão de Apoio ao Processo de Paz (MAPP) na Colômbia ou o Fundo para a Paz.

Outras atividades destinadas a fortalecer a cooperação dos Observadores Permanentes em 2008

A destacar-se em 2008 foram as boas-vindas da OEA a três novos países Observadores Permanentes por resolução do Conselho Permanente. Em 9 de maio, o Conselho Permanente aprovou, mediante a resolução 936 (1650/08), a concessão do status de Observador Permanente à Islândia. Depois, em 14 de outubro, a Secretaria-Geral da OEA acolheu Vanuatu e Benin como seus 62º e 63º países Observadores Permanentes por força das resoluções do Conselho Permanente 944 (1666/08) e 945 (1666/08), respectivamente.


O Departamento de Assuntos Internacionais continuou fortalecendo seu diálogo com o mais alto nível de governo dos países Observadores Permanentes. Para essa finalidade, o DIA coordenou algumas visitas do Secretário-Geral e do Secretário-Geral Adjunto a alguns países europeus Observadores Permanentes. Em fevereiro, o Secretário-Geral reuniu-se, em Paris, com o Ministro das Relações Exteriores da França, Bernard Kouchner. No final de 2008, o Secretário-Geral Adjunto e o Diretor do Departamento de Assuntos Internacionais viajaram ao Reino Unido e aos Países Baixos para trabalhar no fortalecimento da cooperação com esses dois países. Na ocasião, os dois reuniram-se com a Subsecretária de Estado do Exterior e do Escritório da Commonwealth, Gillian Merron, e com a Embaixadora colombiana no Reino Unido, Noemi Sanín; nos Países Baixos, o Embaixador Ramdin e o Doutor Klinger reuniram-se com o Embaixador Joke Brandt, Vice-Diretor de Cooperação Internacional do Ministério de Cooperação para o Desenvolvimento. As autoridades da OEA também participaram de uma conferência na Chatham House em Londres, bem como do “Fórum Global sobre Liderança em Sociedades Compartilhadas” de três dias, sediada pelo Clube de Madri em Roterdã, nos Países Baixos. 

No período coberto por este relatório, autoridades governamentais de alto nível dos países Observadores Permanentes também aproveitaram a oportunidade para visitar o Secretário-Geral na Sede da OEA, entre os quais: a visita do Embaixador da Hungria, Ferenc Somogyi em janeiro; a reunião entre o Secretário-Geral Adjunto e o Observador Permanente representante da Islândia junto à OEA, Olafur Sigurdsson; a visita do Observador Permanente da Noruega, Embaixador Weger Chr. Strommen em março; em abril, a visita do Observador Permanente do Reino Unido, Dominic Chilcot, e do Embaixador da Dinamarca, Friis Arne Peterson, além da visita do Ministro das Relações Exteriores da Eslovênia, Dimitrij Rupel, ao Secretário-Geral Adjunto; a visita do Primeiro-Ministro Nelson Oduber de Aruba, território do Reino dos Países Baixos, em maio; a visita do Embaixador russo junto à OEA, Yuri Ushakov, em 13 de maio; e a visita do Embaixador Giovanni Castellaneta ao Secretário-Geral em junho e novamente em julho. No segundo semestre do ano, o Secretário-Geral recebeu o novo Observador Permanente da Nigéria junto à OEA, Embaixador Babagana Wakil em julho, bem como o novo Observador Permanente da Espanha, Embaixador Javier Sancho em agosto. Ainda em agosto, o Secretário-Geral reuniu-se com o Consultor em Política Exterior do Presidente da República da Sérvia, Jovan Ratkovic; em outubro, houve reuniões com o novo Observador Permanente da Rússia junto à OEA, Embaixador Sergey Kislyak, bem como com o Observador Permanente dos Países Baixos, Embaixadora Regina Veronica Maria Jones-Bos, uma visita de cortesia do Observador Permanente do Reino Unido, Dominic Chilcot, ao Secretário-Geral Adjunto e uma visita adicional do Observador Permanente búlgaro, Embaixadora Elena Borislavova Poptodorova. Finalmente, em novembro, o Secretário-Geral reuniu-se com o Embaixador Alexandros Mallias, Observador Permanente da Grécia junto à OEA, na Sede em Washington, D.C., bem como o Ministro das Relações Exteriores da Espanha, Miguel Angel Moratinos.

O Departamento organizou também diversas visitas a agências de cooperação e aos Ministérios das Relações Exteriores dos Países Baixos, da França, da Suíça e do Reino Unido, nas quais representantes do Departamento reuniram-se com os diretores e autoridades encarregados das Américas para discutir a continuação e o avanço na cooperação, identificar prioridades comuns e estabelecer uma linha de comunicação mais direta para permitir um intercâmbio fluido e mais rápido de informações. 


A Secretaria-Geral tem expandido as oportunidades de rede com as agências e chancelarias dos Observadores Permanentes, recebendo as autoridades dessas entidades na sede da OEA e com o intercâmbio de melhores práticas e conhecimentos técnicos especializados. Exemplo disso é a participação mencionada anteriormente do Secretário-Geral Adjunto em seminários no Reino Unido e nos Países Baixos. O Secretário-Geral Adjunto também se reuniu com o Diretor para a América Latina e o Caribe, Gerhard Enver Schrombgens, do Ministério das Relações Exteriores da Alemanha. Além disso, um novo acordo de operação técnica foi assinado entre a Secretaria-Geral e a Embaixada da Suécia em Honduras em janeiro de 2008, o acordo de cooperação entre o Governo da Espanha e a Secretaria-Geral foi confirmado para outro ano em novembro e a própria OEA estendeu uma missão eleitoral técnica para observar a eleição legislativa do país Observador Permanente Angola em setembro de 2008. 


O Departamento de Assuntos Internacionais promoveu igualmente a colaboração e participação ativa dos 63 Observadores Permanentes na vida da Organização por meio do intercâmbio de informações, eventos especiais e reuniões de trabalho, como os dois bem-sucedidos diálogos durante a Assembléia Geral entre os representantes dos países Observadores Permanentes e os Ministros das Relações Exteriores dos Estados membros, nos quais os países doadores anunciaram suas contribuições financeiras aos programas da Organização no total de US$25.825.002 para 2008. Além do diálogo entre representantes dos países Observadores Permanentes e os Ministros das Relações Exteriores na Assembléia Geral da OEA em Medellín, Colômbia, o Departamento de Assuntos Internacionais e a Secretaria-Geral patrocinaram eventos para levar aos representantes dos Observadores Permanentes mais informações sobre o trabalho da Organização. Em 4 de fevereiro, a OEA dirigiu-se aos Observadores Permanentes em uma reunião no café da manhã com a presença do Secretário-Geral e do Secretário-Geral Adjunto e de representantes de 36 países Observadores. Em maio, o Departamento de Assuntos Internacionais reuniu representantes dos países Observadores Permanentes para uma reunião de trabalho sobre a Assembléia Geral que iria acontecer. Finalmente, a OEA convocou os doadores Observadores Permanentes do programa de remoção humanitária de minas da OEA para uma visita do príncipe jordaniano Mired bin Raad bin Zeid Al-Hussein, que se encontrava na Sede da OEA na qualidade de Presidente da Oitava Reunião dos Estados Partes na Convenção sobre Proibição do Uso, Armazenamento, Produção e Transferência de Minas Antipessoal e sobre Sua Destruição. 

Áreas de atividade prioritárias no futuro


Em 2008, o Secretário-Geral expandiu as políticas de mobilização de recursos e adotou medidas destinadas ao fortalecimento e à ampliação da base de doadores. Até esta data, os resultados desses esforços foram positivos. A contínua expansão das políticas atuais requer atenção para a identificação de novas fontes e o incentivo a uma estratégia mais moderna de mobilização de recursos que inclua, além da metodologia tradicional, técnicas criativas e inovadoras. Conseqüentemente, o Secretário-Geral adotou uma abordagem mais centralizada dos doadores, que inclui a coordenação fortalecida entre as áreas técnicas e o Departamento de Assuntos Internacionais, encarregado pela Ordem Executiva Nº 08-01 Rev. 1 da OEA de servir de ponto focal da Secretaria-Geral nos esforços de captação de recursos.

A Organização vem direcionando esforços para reunir os países Observadores Permanentes mediante a promoção de um diálogo periódico entre seus representantes e a OEA. Os avanços dos esforços de comunicação aumentarão a discussão sobre o doador e as prioridades institucionais.  Esses esforços resultam no interesse demonstrado pelos Observadores Permanentes nos temas prioritários e nos temas da agenda interamericana, como as atividades e os programas propostos pela Organização para implementar os mandatos de seus órgãos políticos. O avanço nas relações com nossos parceiros organizacionais está contribuindo positivamente para a imagem da Organização na comunidade internacional e servindo para revigorar o interesse desses parceiros pelo trabalho da OEA em todo o Hemisfério. 

P
ara essa finalidade, o DIA continuará trabalhando em estreita colaboração com o Secretário-Geral e o Secretário-Geral Adjunto para manter sua liderança nesses esforços e participar mais ativamente das tarefas orientadas para engajar cada vez mais os Observadores Permanentes na vida da Organização. 
PAÍSES OBSERVADORES PERMANENTES 

NA ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS

Data de Entrada
ALEMANHA





6 de dezembro de 1972

ANGOLA





10 de dezembro de 1991

ARÁBIA SAUDITA




22 de outubro de 1980

ARMÊNIA





28 de novembro de 2001

ARGÉLIA





10 de junho de 1987

ÁUSTRIA





5 de abril de 1978

AZERBAIJÃO





5 de abril de 2001

BÉLGICA





20 de dezembro de 1972

BENIN






14 de outubro de 2008

BÓSNIA E HERZEGOVINA



6 de dezembro de 1995

BULGÁRIA





28 de outubro de 1997

CATAR





16 de outubro de 2002

CAZAQUISTÃO




22 de fevereiro de 1996

CHINA, REPÚBLICA POPULAR DA


26 de maio de 2004

CHIPRE





17 de abril de 1985

CORÉIA, República da 



3 de junho de 1981

CROÁCIA





8 de março de 1995

DINAMARCA
11 de outubro de 2000

EGITO






16 de março de 1977

ESLOVÁQUIA





24 de abril de 2002

ESLOVÊNIA





14 de outubro de 2003

ESPANHA





2 de fevereiro de 1972

ESTÔNIA





13 de fevereiro de 2002

FILIPINAS





26 de agosto de 1999

FINLÂNDIA





6 de janeiro de 1988

FRANÇA





20 de setembro de 1972

GANA






9 de outubro de 1996

GEÓRGIA





24 de abril de 2002

GRÉCIA





27 de setembro de 1979

GUINÉ EQUATORIAL




4 de março de 1987

HUNGRIA





12 de setembro de 1990

IÊMEN






20 de novembro de 1997

ISLÂNDIA





9 de maio de 2008

ÍNDIA






9 de maio de 1991

IRLANDA





25 de maio de 2000

ISRAEL





2 de fevereiro de 1972

ITÁLIA





17 de maio de 1972

JAPÃO






12 de dezembro de 1973

LETÔNIA





6 de dezembro de 1995

LÍBANO





30 de novembro de 1994

LUXEMBURGO




4 de fevereiro de 2004

MARROCOS





18 de novembro de 1981

PAÍSES BAIXOS




15 de março de 1972

NIGÉRIA





14 de outubro de 2003

NORUEGA





8 de novembro de 2000

PAQUISTÃO





6 de janeiro de 1988

POLÔNIA





25 de setembro de 1991

PORTUGAL





26 de março de 1975

REINO UNIDO





6 de setembro de 1995

REPÚBLICA TCHECA




8 de março de 1995

ROMÊNIA





31 de outubro de 1990

RÚSSIA, Federação da




1º de abril de 1992

SANTA SÉ





1º de junho de 1978

SÉRVIA E MONTENEGRO



25 de setembro de 2002

SRI LANKA





22 de fevereiro de 1996

SUÉCIA





20 de março de 1996

SUÍÇA






13 de setembro de 1978

TAILÂNDIA





16 de setembro de 1998

TUNÍSIA





12 de setembro de 1990

TURQUIA





16 de setembro de 1998

UCRÂNIA





9 de maio de 1994

UNIÃO EUROPÉIA




18 de novembro de 1989

VANUATU





14 de outubro de 2008

______________

CANADÁ e GUIANA foram Observadores Permanentes de 2 de fevereiro de 1972 a 8 de janeiro de 1990 e 8 de janeiro de 1991, respectivamente, quando ambos os países se tornaram Estados membros da Organização. BELIZE foi Observador Permanente de 13 de novembro de 1989 a 8 de janeiro 1991, quando se tornou Estado membro da Organização.
CONTRIBUIÇÕES EM DINHEIRO DOS PAÍSES OBSERVADORES PERMANENTES EM 2008 
/
	PAÍS
	ÁREA/PROJETO
	VALOR
	TOTAL

	ESPANHA
	CIM – Integração de políticas e programas sobre HIV e violência contra a mulher na América Central
SRE – MOAS

AP – Funcionamento dos sistemas de análise política e cenários múltiplos

DPCE – Fortalecimento da capacidade institucional da Secretaria-Geral da OEA

SM – CICAD – Saúde e bem-estar nas Américas

AP – Fundo de Paz

AP – Missão de Observação Eleitoral – Bolívia

AP – MAPP Colômbia

AP – Fortalecimento do processo eleitoral e sistemas de registro do Tribunal Eleitoral do Panamá 

SEDI – Fortalecimento dos sistemas de registro civil e desenvolvimento de ferramentas práticas

CIDH – Fortalecimento da ação jurisdicional da Corte Interamericana de Direitos Humanos

CIDH – Sistema de informação para a gestão de casos individuais na Comissão Interamericana de Direitos Humanos

CIM – Programa de estratégias hemisféricas para promover a participação política da mulher e o fortalecimento do sistema eleitoral de uma perspectiva de gênero

AP – Reforma do financiamento político no Caribe

AP – Fortalecimento da capacidade institucional dos órgãos eleitorais no Hemisfério

SEDI – Fortalecimento dos registros civis e promoção da identidade universal na Guatemala, Panamá e Peru 

AJI – Criação de centros de mediação social vinculados à Procuradoria-Geral do Estado no Equador

IIN – Programa de Promoção e Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente das Américas

AJI – Expansão do Programa interamericano de Facilitadores Judiciais no Paraguai

CIDH – Promoção da adoção de medidas progressivas destinadas a melhorar a situação dos direitos humanos dos trabalhadores migrantes e suas famílias

CIDH – Promoção de princípios e melhores práticas para a proteção das pessoas privadas de liberdade nas Américas

CIDH – Corte Itinerante

IIN – Criação de uma rede de cooperação jurídica em matéria de direito da família e da infância

SM – Programa de Ação Integral contra as Minas Antipessoal (AICMA)/Colômbia

SM – Programa de Assistência à Remoção de Minas na América Central – Nicarágua

SM – Programa de Assistência à Remoção de Minas – Equador/Peru

Fundos não programados
	US$180.535,07

US$263.000

US4511.840

US$300.000

US$493.068

US$100.000

US$275.000

 US$1.477.100

US$268.428

US$400.295

US$547.138

US$451.755

US$114.000

US$100.000

US$446.176

US$439.176

US$250.000

US$300.000

US$530.000

US$150.000

US$200.000

US$316.473

US$185.228

US$168.068

US$530.685

US$168.068

US$2.792.550
	US$11.958.583,07

	SUÉCIA
	CIDH – Relator Especial para a Liberdade de Expressão
	US$77.965
	US$4.545.430


	
	AP – Modernização e agenda legislativa do Congresso da Guatemala
	US$314.264
	

	
	AP – Apoio à reforma eleitoral em Honduras
	US$244.918
	

	
	AJI – Apoio ao estabelecimento de um Sistema Nacional de Facilitadores Judiciais em 73 Municípios da Nicarágua
	US$1.163.260
	

	
	AP – MAPP Colômbia
	US$1.925.379
	

	
	IIN – Salve as Crianças
	US$4.000
	

	
	AP – Fortalecimento do Tribunal Superior Eleitoral de Honduras
	US$428.232
	

	
	SEDI – Projeto de Registro da Sociedade Civil em Honduras
	US$387.412
	

	ALEMANHA
	AP – MAPP

SEDI – Programa de Sistemas de Alerta Preventivo para Inundações em Pequenos Vales e Redução da Vulnerabilidade a Inundações na América Central

SEDI – Aplicação de critérios de qualidade no setor ambiental e alimentar 
AJI – Apoio às atividades da OEA para promover os direitos dos povos indígenas nas Américas 

AP – Quinta Reunião Interamericana de Autoridades Eleitorais – Fortalecimento da capacidade institucional dos organismos eleitorais 
AP – Terceira Reunião da Associação de Organismos Eleitorais do Caribe – Fortalecimento da capacidade institucional dos organismos eleitorais
AP – Conferência Interamericana de Organismos Eleitorais 2008 – Fortalecimento da capacidade institucional dos organismos eleitorais 
AP – Projeto Cultura de Paz na Zona de Adjacência entre Belize e Guatemala  
	        US$567.023

     US$800.000 *

US$672.648,76 *

US$126.725

US$33.426,35

US$113.344,60

US$133.656,20

US$36.137
	       US$2.482.960,91


	UNIÃO EUROPÉIA 
	CIDH – Promoção da igualdade racial e étnica

SM – CICAD – Parcerias entre cidades da Europa, América Latina e Caribe para melhorar o tratamento e reabilitação da dependência de drogas 

SM – Ação contra as minas antipessoal – Equador/ Peru

SEDI – Setor de energia sustentável no Caribe
	US$408.848

US$492.809.40

US$228.729

US$512.474
	US$1.642.860,40

	PAÍSES BAIXOS
	AP- MAPP
	US$1.234.528
	US$1.325.597,32

	
	DCM – Conferência CEJA
	US$6.866
	

	
	CIM – Participação e igualdade - Nicarágua
	US$84.203
	

	ITÁLIA
	AJI – Programa do Paraguai para a facilitação ao acesso e à efetividade da justiça 
	US$65,006
	US$1.120.697,36

	
	SM – Ação contra as minas antipessoal – Nicarágua-Equador
	US$40.376
	

	
	SM – Ação contra as minas antipessoal – Nicarágua – Risco de Minas
	US$17.770,71
	

	
	SM – Ação contra as minas antipessoal – Nicarágua – Assistência às vítimas
	US$172.422,93
	

	
	SM – Ação contra as minas antipessoal – Colômbia – Risco de minas e assistência às vítimas
	US$23.694,28
	

	
	SM – Ação contra as minas terrestres antipessoal – Equador-Peru – Risco de minas
	US$46.203,84
	

	
	SM – Ação contra as minas antipessoal – Equador-Peru – Equipamento
	US$23.072,79
	

	
	CIDH – Promoção e proteção dos direitos humanos
	US$118.471
	

	
	SM – Ação contra as minas antipessoal – Nicarágua
	US$73.590
	

	
	CEJA – Melhores práticas para investigação, ação penal e punição de homicídio e corrupção nas Américas 
	US$78.325,63
	

	
	SM – Ação contra as minas Antipessoal – Colômbia
	US$36.795
	

	
	SEDI – Reconstrução das informações de registro civil em Huancavelica, Peru – Equipamento, documentos e material de impressão
	US$97.906
	

	
	SM – Ação contra as minas antipessoal – Equador-Peru
	US$36.795
	

	
	SM – Ação contra as minas antipessoal – Colômbia-Equador
	US$85.508,38
	

	
	SM – Ação contra as minas antipessoal – Colômbia – Assistência às vítimas
	US$63.575
	

	
	SM – Ação contra as minas antipessoal – Nicarágua – América Central – Assistência às vítimas
	US$77.609,80
	

	
	CIDH – Promoção e Proteção dos Direitos Humanos no Caribe
	US$63.575
	

	NORUEGA
	SM – Ação contra as minas antipessoal – Nicarágua

SM – Ação contra as minas antipessoal – Equador/Peru 

AP – Missão de Observação Eleitoral – Bolívia

Fundos não programados
	US$406.550

US$300.000

US$22.147

US$4.962
	US$733.659,28

	IRLANDA
	CIDH – Relatoria Especial para a Liberdade de Expressão
	US$78.640
	US$477.525,00

	
	CIDH – Apoio à CIDH na Colômbia
	US$223.670
	

	
	AP – MAPP/OEA
	US$175.215
	

	DINAMARCA
	CIDH – Comissão Interamericana de Direitos Humanos 
	US$313.557
	US$313.557,00

	CHINA
	SRE – Cátedra das Américas

SER – MOAS

CIM – Página eletrônica para o Mecanismo de Acompanhamento da Convenção Interamericana para Prevenir, Punir e  Erradicar a Violência contra a Mulher 

SEDI – Educação da primeira infância em comunidades rurais, indígenas e fronteiriças 

AP – Fundo de Paz

SEDI – Publicação sobre “Desenvolvimento sustentável no Caribe: Temas atuais, desafios e oportunidades”

SEDI – Registro em Huancavelica, Peru

SRE – Equipamento para a Secretaria-Geral 

SRE – Programa para a inclusão social dos jovens e a prevenção da violência juvenil no Caribe e na América Central por maio da capacitação orquestral 
	US$20.000

US$23.000

US$15.000

US$50.000

US$14.000

US$50.000

US$10.000

US$80.000

    US$20.000 + 

                          +             
	US$282.000,00

	REINO UNIDO
	AP – Fundo de Paz

AP – Fundo de Paz – Subfundo Belize/Guatemala 
	US$198.910

US$78.254
	US$277.164,00

	ÁUSTRIA
	SEDI – Reuniões regionais de acompanhamento sobre a ordenação dos recursos de água doce na América Latina

SEDI – Aeroporto Internacional em São Vicente e Granadinas
	US$62.700

US$185.003
	US$247.703,00

	FRANÇA
	CIDH – Projetos no Haiti

CIM – Curso sobre autonomia, HIV e violência contra a mulher no Caribe

CIDH – Relatoria Especial para a Liberdade de Expressão 

AJI – Grupo de Trabalho Encarregado de Elaborar o Projeto de Declaração Americana sobre os Direitos dos Povos Indígenas

SM – Comitê Interamericano contra o Terrorismo (CICTE)

SRE – Cátedra das Américas 

FONDEM – Apoio ao Fundo de Assistência para Situações de Emergência 

SM – CICAD
	US$60.000

US$23.000

US$15.000

US$12.385

US$10.000

US$5.000

US$10.000

US$62.212,44
	US$197.597,44

	CORÉIA
	CIM – Fortalecimento do acesso à justiça nas Américas

SRE – MOAS

AP – Missão de Observação Eleitoral – Paraguai

CIM – Curso sobre autonomia, HIV e violência contra a mulher no Caribe 
	US$25.000

US$21.000

US$30.000

US$24.000 
	US$100.000,00

	LUXEMBURGO
	CIDH – Proteção dos direitos humanos no Caribe
	US$70.979
	US$70.979,00

	
	
	US$198.910

US$78.254
	US$277.164,00

	TURQUIA
	SER – Revista Américas 

AP – Fundo de Paz
	US$5.000‡

US$30.000 
	US$35.000,00

	SUÍÇA
	AP – Missão de Observação Eleitoral – Paraguai
	US$6.000
	US$6.000,00

	SANTA SÉ
	AP – Fundo de Paz
	US$5.000
	

	JAPÃO
	SM – CICAD – Escola de Enfermagem na América Latina
	US$2.689
	US$2.689,00

	TOTAL
	
	US$62.212,44
	US$25.825.002


* Essas contribuições não estão registradas nos demonstrativos financeiros da OEA, embora a OEA participe da execução ou dos benefícios desses fundos.
‡ Essas contribuições foram recebidas e processadas pelo Departamento de Assuntos Internacionais em dezembro de 2008. Todavia, não estão registradas nos demonstrativos financeiros de 2008 da OEA, uma vez que foram registrados pelo Departamento de Serviços Orçamentários e Financeiros como fundos recebidos em 2009.

CIDH: Comissão Interamericana de Direitos Humanos

AP: Assuntos Políticos

SM: Segurança Multidimensional

SEDI: Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral 

SER: Secretaria de Relações Externas
IIN: Instituto Interamericano da Criança e do Adolescente
CIM: Comissão Interamericana de Mulheres

MAPP: Missão de Apoio ao Processo de Paz

OSG: Gabinete do Secretário-Geral

AJI: Assuntos Jurídicos 

CONTRIBUIÇÕES DOS OBSERVADORES PERMANENTES EM ESPÉCIE EM 2008

	PAÍS
	ÁREA/PROJETO
	VALOR
	TOTAL

	ISRAEL
	Seminários de capacitação para o Fundo para Jovens Empresários das Américas
	US$348.000 em parcelas anuais durante três anos (US$1.044.000)
	US$348.000

	ALEMANHA
	Convite para assistência a um funcionário da OEA em treinamento diplomático 
	US$6.732
	US$6.732

	TOTAL
	
	US$354.732
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�.	Os dados deste quadro baseiam-se em informações recebidas pelo Departamento de Assuntos Internacionais das Missões de Observadores Permanentes e são corroborados por aqueles das áreas técnicas da OEA e do Departamento de Serviços Orçamentários e Financeiros. Nos casos referenciados, os valores que aparecem no quadro são diferentes daqueles dos demonstrativos financeiros auditados da Secretaria-Geral da OEA. Embora na maioria dos casos as informações fornecidas espelhem as dos demonstrativos auditados, deve-se observar que essas informações foram coletadas com base sobretudo em dados não-auditados e não devem ser considerados um demonstrativo oficial da Secretaria-Geral da OEA. 
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